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			APRESENTAÇÃO


			O exame cuidadoso das Escrituras Sagradas leva à conclusão de que, além das lições de acertos e desacertos de um povo denominado Israel,1 elas tratam de um tema central. Em quase todos os livros, há referências a um tempo futuro, quando as nações encontrarão paz, prosperidade e justiça. Diante da desordem política e social em que se encontra o planeta, sem dúvida é esse o ideal de todos os seres humanos, independentemente de crenças e etnias. Por esse ideal, levantam-se bandeiras no mundo inteiro. Essa nobre e sonhada sociedade é chamada nos escritos bíblicos pelo nome de “terra prometida”, “Nova Jerusalém”, ou “reino de Deus”. Os debates e lutas dos personagens bíblicos convergem para a expectativa da chegada dessa nova civilização.


			Na história, sempre existiu a crença em algo que transcende o conhecimento dos homens, um poder que tudo teria criado. Tal pensamento foi tratado no âmbito das religiões, porém, seus princípios teológicos, além de colocarem Deus no campo da irracionalidade, não oferecem uma justa ideia do que seja o Criador nem quais seriam os seus nobres propósitos para a Criação.


			O que se pode deduzir da leitura das Escrituras é que existe uma fonte de inteligência atuante, que sustenta e promove a vida na Terra, assim como todos os eventos no Universo. Essa fonte, a que chamamos Deus, contém o passado, o presente e o futuro de todas as coisas. Ela move o tempo e os acontecimentos segundo um propósito que lhe pertence, sem que ninguém ou nada possa contrapor-se a ela.


			Desde o início da história de Israel, o Criador tem sido representado por homens que se revelavam como profetas. A tarefa desses personagens era a de anunciar a Sua natureza eterna, as leis que regem a Criação e uma forma de vida concebida para Israel e para toda a humanidade. Suas manifestações ocorrem em sequência temporal, obedecendo à lei do progresso. Cada novidade é anunciada em tempo devido. 


			Na relação do Criador com Israel, quatro personagens se destacam por inaugurar períodos que impulsionaram o pensamento das Escrituras: Abraão, Moisés, Davi e Jesus. Eles são os pilares dessa humanidade futura, denominada pelos espiritualistas de “mundo novo” ou “civilização do terceiro milênio”.2


			O anúncio em torno desse idílico lugar começou com uma promessa feita ao nômade Abraão. Os fundamentos éticos e morais dessa vida futura foram anunciados por Moisés. Um pouco mais tarde, Davi trabalhou pela unidade do mesmo povo, e Jesus, escolhido como um messias, foi encarregado de concluir o processo que conduziria ao sonhado futuro. 


			“Messias” é um termo de origem hebraica, derivado da palavra mashiah, que quer dizer ungido. Caracteriza alguém destinado a uma tarefa de grande envergadura. Os cristãos entendem Jesus, o filho de José, como o messias prometido. Os judeus não acreditam nessa tese e continuam aguardando a chegada desse líder, que mudaria o futuro de Israel para sempre. Segundo as predições bíblicas, o Messias se levantará no meio dos judeus para estabelecer uma nova realidade. Alguns creem que ela será na Terra, outros sonham com ela nos céus.


			Sem discutir a crença de judeus e cristãos, pode-se especular acerca de questões relevantes encontradas nas Escrituras, relacionadas com a gravíssima crise que as nações em breve devem enfrentar. Além disso, é possível identificar os alicerces em que se assentará a futura vida planetária.


			Na era de extremos e incertezas em que vivemos, é indispensável que as pessoas possam ter uma opção de futuro que não seja produto do trivial saber humano. As doutrinas religiosas, filosóficas e políticas estão exauridas, como mostra o cenário mundial. Este livro é fruto de um esforço nesse sentido ao trazer reflexões sobre o colapso do sistema humano vigente e o florescer de uma nova civilização, tomando como base as profecias do livro Apocalipse e a ciência de Deus, que emanam das Escrituras Sagradas. As linhas gerais desses escritos, em vez de apontarem para o fim da história, anunciam a chegada de uma nova era no planeta, um estado definitivo de paz e de felicidade para povos e nações.


 


			Os autores


			 


			

				

					1 	| Gênesis 32.28; Êxodo 4.22; Deuteronômio 6.4-25; Isaías 51.16; Jeremias 32.38.


				


				

					2 	| Reino de Deus, civilização do terceiro milênio, novo mundo ou denominações afins são expressões que dizem respeito ao tempo de paz e verdadeiro desenvolvimento que o planeta viverá após os eventos destrutivos do Apocalipse. A humanidade terá de enfrentar as profundas consequências de seus erros para que seja construída a verdadeira civilização.


				


			


		




		

			INTRODUÇÃO


			As revelações no Apocalipse, último livro da bíblia cristã, atribuído ao apóstolo João, foram objeto de especulação por parte de crentes e incrédulos. Esforços foram feitos no sentido de compreendê-las, porém, por causa da complexidade do assunto, as respostas sempre se mostraram insuficientes. O conteúdo do nosso livro é uma breve e racional interpretação do Apocalipse, considerando o momento decisivo que o mundo atravessa. As mudanças pelas quais passa a humanidade parecem assinalar a proximidade do grande colapso do sistema criado pelo homem.


			Os relatos do apóstolo João, encontrados no Apocalipse, são marcados por subjetividades e linguagem simbólica. Tratam da história do mundo, seu passado, presente e futuro.3 Considerando o sentido inteligente das Escrituras, podemos compreender o objetivo da profecia: Deus anunciou a Israel e à humanidade um tempo de mudanças radicais que afetará a vida em todo o planeta.


			Nele é possível enxergar uma história progressiva, que evolui de um estado primitivo para culminar com o estabelecimento de uma avançada civilização, denominada “reino de Deus” ou “reino dos céus”. Há um começo, uma longa trajetória e um desfecho. Ao contrário do que foi anunciado, esse Reino não guarda nenhuma relação com o que ensinam as doutrinas religiosas, políticas ou afins. É um modo diferente de viver, que transformará a sociedade para sempre.


			Quem escreve uma obra o faz para divulgar um conhecimento ou ideia endereçado a determinado público. É certo que a Bíblia tem uma fonte de sabedoria, cujos ensinamentos foram transmitidos por agentes de Deus, os profetas. Embora seja corrente entre cristãos a ideia de que é um livro em que se aprende sobre o eterno Deus, tal entendimento encontra-se invertido. Trata-se, na verdade, de uma obra em que o eterno Deus fala com seu povo, instruindo-o em todos os aspectos da vida e da relação com as coisas criadas. Ao longo da história bíblica, do Gênesis ao Apocalipse, está claro que o propósito de Deus é preparar essas almas para trabalharem e orientarem a nova humanidade, cuja vida, no período pós-apocalíptico, será estabelecida pela harmonia das pessoas com as leis naturais.


			A história do Reino teve início na conversa que o Senhor teve com Abraão.4 As instruções, admoestações e profecias que caracterizam a trajetória de Israel foram ministradas por homens que, subsequentemente, vieram cumprir tarefas diante do incessante movimento de progresso. A mensagem do Criador ao seu povo é concluída com o anúncio dos eventos apocalípticos, um período caótico que a humanidade terá de enfrentar. 


			Este tempo de transtornos foi denominado como “o dia do Senhor”.5 Anunciadas em vários momentos da história bíblica, as profecias a respeito desse tempo possuem três importantes relatos encontrados no livro de Daniel,6 nos evangelhos7 e no Apocalipse.8 No que concerne ao fim do mundo, os escritos desses livros são harmônicos, embora escritos em épocas distintas.


			Como método de interpretação, utilizaremos o comentário de versículo a versículo, podendo o texto bíblico ser agrupado na medida da necessidade e coerência das ideias. Antecedendo a interpretação do Apocalipse, apresentaremos uma seção de textos destinada a facilitar o entendimento do leitor. São conceitos que contrapõem a teologia clássica e que serão apresentados obedecendo ao lógico raciocínio. A esta nova forma de compreender a vida e a Criação, denominamos “ciência de Deus”, um termo utilizado pelo apóstolo Paulo nas cartas enviadas a Roma e a Corinto.9 Usaremos as Escrituras de judeus e cristãos como diretriz e também as observações feitas pela ciência dos homens. A expressão “ciência de Deus” também foi utilizada por Fílon de Alexandria, contemporâneo de Jesus. 


			Como não há sequência temporal nos capítulos do Apocalipse, os relatos por vezes se repetem, tratando das mesmas ocorrências, porém sob outra perspectiva. Esperamos que o nosso trabalho leve as pessoas a compreenderem os fatos que trarão profundas mudanças à vida das nações. As causas do desastre apocalíptico, com certeza, são desconhecidas do homem comum e da ciência convencional. 


			 


			

				

					3 	| Apocalipse 1.19.


				


				

					4 	| Gênesis 17.1-9.


				


				

					5 	| O dia do Senhor é também chamado o dia do Juízo, quando Deus separará o joio do trigo, dando fim ao império da injustiça e início à nova e definitiva era de paz para a humanidade.


				


				

					6 	| Daniel 7; Daniel 11; Daniel 12.


				


				

					7 	| Mateus 24.1-43; Marcos 13.1-37; Lucas 21.5-36.


				


				

					8 	| Apocalipse 17; Apocalipse 18; Apocalipse 19; Apocalipse 20; Apocalipse 21.


				


				

					9 	| Paulo admitia que havia uma ciência das coisas criadas, um conhecimento que todas as almas deveriam buscar para compreender os mecanismos da vida e da Criação (Romanos 11.33; 1 Coríntios 2.7). O judeu Fílon de Alexandria (20 a 50 d.C.), contemporâneo de Paulo, também defendia o mesmo princípio.
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			Capítulo 1


			

				


			


			OS NOMES DE DEUS


			CONSIDERAÇÕES INICIAIS


			Os homens, em todas as épocas, evocaram deuses para ajudá-los em suas necessidades cotidianas, desde a cura da mais ínfima ferida às vitórias nas guerras e grandes conquistas. Sem entender com clareza o princípio criativo do Universo, construíram imagens para representá-lo e colocaram-nas em templos de adoração. Até nossos dias, as pessoas cultuam divindades, com diferentes rostos e nomes, e para diversos fins.


			Mesmo na ausência de uma teoria que explique o que havia antes da explosão que gerou o Universo, a ciência ainda não conseguiu encontrar o agente criador e mantenedor das coisas. Esse tema é colocado no campo da superstição e das ideias religiosas. 


			Ao tratarmos da crise do fim do mundo, também abordaremos questões relacionadas ao princípio das coisas, denominado Deus por judeus e cristãos. Assim faremos, sob um ponto de vista racional, destituído do sectarismo religioso e contrapondo a descrença científica.


			Anunciado a Israel nas páginas das Escrituras, Deus é um Ser incriado, poder acima dos demais poderes. A história da Criação e a presença desse Criador foram registradas por Moisés na Torá, os cinco livros considerados de sua autoria. Ao se revelar, o eterno Deus apresentou-se como um deus sem rosto ou forma, determinando que não o retratassem por qualquer figura de pau ou pedra, pintura, imagem ou coisa semelhante. 


			Seus filhos, os homens, deveriam aprender a buscá-lo no íntimo de si, como se ali fosse sua habitação, dando sentido ao existir das pessoas e demais coisas. A supremacia dos conceitos desse Altíssimo, o Deus de Israel, é testificada pela lógica das revelações feitas por Ele e pela elevada moral de suas instruções. É inadmissível colocá-lo no patamar dos deuses concebidos pelas religiões.


			O mundo ocidental organizou sua sociedade a partir dos princípios ensinados por esse Deus, sob os quais se aprendeu a discernir o certo do errado, o justo do injusto. Embora os escritos bíblicos tenham dado origem a uma diversidade de crenças, a instrução dominante nos livros tem um destinatário específico, o povo Israel.


			Pela dificuldade em definir algo incriado, religiosos e tradutores denominaram o Criador com diferentes termos. Para facilitar o entendimento das teses expostas neste livro, discorreremos sobre alguns nomes atribuídos a Ele (ou a quem o represente), utilizados tanto por judeus como por cristãos. Nesse sentido, faz-se necessário compreendermos com mais cuidado o significado dos termos “absoluto” e “relativo”, utilizados no decorrer do livro e que são atributos do Ser Eterno e da sua Criação. 


			Absoluto implica algo que é completo, pleno, subsiste por si próprio, sem restrições ou variações. É único, imutável e independente de qualquer outro princípio ou condição. Na filosofia, o termo “absoluto” é definido como a realidade suprema e fundamental, independente das demais. “Relativo”, por outro lado, é aquilo que não é absoluto, ou seja, não basta em si mesmo e depende de outro princípio. Segundo os cientistas, o Universo existe no âmbito da relatividade, onde a matéria, o espaço e o tempo estão em constante movimento e transformação, progredindo desde o começo de todas as coisas. Esses dois conceitos são realidades opostas e constituem a base da Criação. 


			Eterno ou Yahweh


			Segundo o dicionário,10 “eterno” é algo que sempre existiu, não tendo início ou fim, ou seja, existe fora do conceito de tempo. Esse termo é utilizado pelos judeus para referir-se ao Ser absoluto e infinito encontrado nas páginas das Escrituras, que seria o criador e mantenedor do Universo e dos seres que o habitam. Yawheh é derivado do tetragrama YHWH. O significado dessas quatro letras leva a entender que o Eterno, como citado em algumas passagens dos escritos bíblicos, é um Ser de natureza perpétua, perene, ainda inconcebível pela mente humana. Segundo o apóstolo Paulo, na sua instrução ao seu discípulo Timóteo, é “aquele que tem, ele só, a imortalidade, e habita na luz inacessível; a quem nenhum dos homens viu nem pode ver”.11


			YHWH é a perfeição, origem, meio e fim dos seres vivos e demais coisas. Entre os judeus, é comum o uso da expressão “O Nome”, ou HaShem, transliterado do hebraico. Eles dizem que, por respeito, não pronunciam o tetragrama, conhecido como o Nome Impronunciável de Deus. Entretanto, parece saltar das Escrituras o desejo de Ele ser bem conhecido por todos, tanto israelitas quanto os demais povos.


			Verbo ou Logos



			A Criação não é eterna. O Universo teve um começo e, portanto, deve ter um meio, assim como terá um fim. Sendo desse modo, a Criação não é algo absoluto, mas um movimento relativo da eternidade. Absoluto gera a relatividade, Eternidade dá origem ao temporal e o Infinito, ao finito.


			O Ser Eterno e absoluto não pode se manifestar na Criação relativa no estado de eternidade. Do mesmo modo, não pode haver no Universo relativo algo que seja eterno. 


			De um lado, o Ser Eterno segue existindo no estado de eternidade. Do outro lado, a Criação é gerada, em certo momento, em meio à eternidade, como um momento relativo. Absoluto e relativo, embora sejam de naturezas contrárias, revelam o dínamo universal, a lei básica da Criação. Desse encontro de opostos surge o Universo. A harmonia dos contrários é o sustentáculo das coisas, onde o Eterno e absoluto gera, sustenta e mantém o relativo, até que volte ao seu primordial estado.


			Logos foi uma expressão usada pelos pensadores gregos como referência à sabedoria, ao argumento, ao raciocínio e a tantas outras situações onde estava presente a racionalidade. Ele seria a fonte da inteligência universal. Os estoicos,12 assim como o pensador judeu Fílon de Alexandria,13 concluíram que o Ser Eterno e imutável gerou, nele mesmo, um ponto de percepção relativa, contrariando sua própria natureza. Esse ponto seria o Logos, o Eterno manifesto como uma inteligência que atua na relatividade.


			João, um dos apóstolos de Jesus, interpretou a existência desse deus manifestado na mesma linha de raciocínio, chamando-o por Verbo: “No princípio, o Verbo estava com o Eterno, e o Verbo era o Eterno”.14 O Logos é, portanto, a manifestação existencial relativa do Ser Eterno. É por este Logos que se manifesta a vontade criativa do Absoluto, gerando a relatividade do tempo, do espaço, da energia e da matéria. Incluem-se, nessa Criação, os seres vivos, conforme atestam as Escrituras.15


			A vontade manifestada do Ser Eterno atua em toda a Criação, sustentando-a e fazendo-a seguir o incontestável curso do progresso, segundo propósitos perfeitamente estabelecidos por Ele, com princípio, meio e fim. Quando empregarmos o termo “Verbo”, estaremos nos referindo ao Logos ou vice-versa.


			Deus


			A expressão “Deus”, usada nas traduções cristãs para falar do Ser Eterno, refere-se, em verdade, ao Verbo ou Logos, atuante. Na bíblia dos hebreus, a palavra “Deus” está associada ao vocábulo elohim. Ele aparece habitualmente designando o deus de Israel em suas realizações objetivas. Por exemplo: “No princípio criou Deus os céus e a terra”.16 A forma elohim17 também é utilizada para indicar a plenitude do poder divino em sua ação na Criação. Nas traduções cristãs da Tanah,18 que é o nome hebraico do Velho Testamento, o vocábulo “Deus” nem sempre se refere ao Pai em seu estado absoluto, mas à sua forma manifesta, sempre envolta em realizações objetivas.


			Certamente, todas as manifestações conhecidas, sejam de coisas visíveis ou invisíveis, vêm de um mesmo princípio, o Ser Eterno e absoluto, que se propaga pelo Logos ou Verbo.19 Sem isso, não haveria Criação: existiria apenas o Ser Absoluto. Ao usarmos a expressão “Deus” ou “eterno Deus”, referir-nos-emos ao Verbo ou Logos. 


			Jesus ou Yeshua, o filho de Davi


			A teologia cristã sustenta a tese de que Jesus, o filho de José e Maria, seria o próprio Deus encarnado. O filho de Deus teria sido gerado por uma ação do Espírito Santo diretamente no ventre de Maria, transformada em ícone da fé cristã. Há um relato nos evangelhos que sustenta essa tese sobrenatural.20 A história da Virgem Maria é um dogma da igreja. Dogmas são indiscutíveis. Sendo assim, não faremos referência aos dogmas.


			O reino de Deus, ou civilização do terceiro milênio, de cuja existência trataremos adiante, estaria sob a responsabilidade de um homem, descendente do rei Davi.21 Entendemos que se trata de Jesus, o filho de José, da tribo de Judá, a mesma a que pertencia Davi. Para fazer parte de um dos clãs da família de Jacó, era necessária a descendência biológica. Por essa razão, na época de Jesus, ele era conhecido como filho de Davi. 


			Jesus, ou Yeshua em hebraico, é o profeta que Moisés anunciou.22 É o primogênito do povo, convocado para resgatar as ovelhas perdidas da casa de Israel e, por extensão, salvar a humanidade da sua ignorância em relação às leis universais. Não há instrução na Tanah que aponte o Messias como sendo o próprio Deus.


			Ao dizer que ele e o Pai eram um,23 Jesus em verdade falava tão somente do princípio universal de unidade existente entre criatura e Criador. Um Pai acessível a todos os homens pela fé, nada mais! Quando usarmos o nome Jesus, referir-nos-emos ao profeta esperado por Israel, o Messias do povo. 


			Cristo


			A expressão “Cristo” deriva do termo grego christos, que significa ungido ou enviado. Quando Deus escolhia um homem para torná-lo rei, ele passava a ser conhecido como ungido. Na escritura cristã, usou-se a palavra “Cristo” com significado de messias, que também quer dizer ungido. Embora Jesus Cristo seja um nome utilizado no cristianismo, ele é inadequado. Jesus é o Cristo, quer dizer, o Ungido, o escolhido por Deus para determinada missão. Quando usarmos as expressões “Cristo”, “Ungido” ou “Messias”, referir-nos-emos a Jesus, o filho de Davi, o profeta referenciado por Moisés.24 


			Senhor


			A palavra “Senhor” é empregada nas Escrituras, em diversas circunstâncias, para se referir a Jesus e ao eterno Deus. Na língua hebraica, aplica-se igualmente a outras situações para falar de um mestre, autoridade ou alguém que possua alguma espécie de soberania. Também se utiliza o termo em ocasiões em que há uma relação entre um servo e seu patrão.


			Desse modo, entendemos a existência de uma autoridade, a quem o rei Davi chamava de meu Senhor. O versículo 1 do capítulo 110 do livro dos Salmos afirma: “Disse o Senhor ao meu Senhor: assenta-te à minha direita, até que ponha os teus inimigos como escabelo de teus pés”.25 São dois senhores distintos, não há dúvida. Quem seria o Senhor a quem o rei chamava de “meu Senhor”? É o próprio Jesus, que, em nosso modo de ver, é o primogênito de Israel, pastor do povo escolhido. Sendo o mais velho dos seus irmãos, Jesus não estaria à frente da casa de Jacó? Tudo indica que sim! Portanto, Jesus é o Senhor de Davi, o Cristo, a quem o eterno Deus colocou à frente do reino vindouro. 


			Por que, pois, algumas traduções apresentam o termo “Senhor” escrito em letras maiúsculas? São situações nas quais, na língua original, a palavra “Senhor” está associada à expressão YHWH. Davi testifica que o seu Senhor estava submetido a outro Senhor, representante do Ser Eterno. Ele é o próprio Deus.


			Durante uma disputa doutrinária, Jesus utiliza essa passagem bíblica para pôr os seus inquiridores em dificuldades: “Como dizem que o Cristo é filho de Davi? Visto como o mesmo Davi afirma no livro dos Salmos: Disse o SENHOR ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita, até que ponha os teus inimigos por escabelo de teus pés. Se Davi lhe chama Senhor, como é ele seu filho?”.26 Davi falava de Jesus, evidentemente. Ao renascer na Terra, o Senhor seria seu descendente biológico. Contudo, na hierarquia dos céus, o rei lhe era sujeito. Na lei da Torá, um filho não se sobrepõe à autoridade paterna. Os que disputavam com Jesus não tiveram o que responder.


			Jesus é o profeta esperado por Israel. Por isso, pode e deve ser chamado de Senhor, segundo sua primogenitura e missão, da qual foi investido. Não podemos nos esquecer, porém, de que está submetido a outro Senhor, que, na hierarquia universal, é o eterno Deus. Ao empregarmos o termo “Senhor”, referir-nos-emos exclusivamente a Jesus – exceção nos casos em que a palavra “Senhor” estiver acompanhada por Deus ou Deus Todo-Poderoso, como, por exemplo, Senhor Deus, Senhor Deus Todo-Poderoso.


			 


			

				

					10 	| Houaiss, Villar e Franco (2001).


				


				

					11 	| 1 Timóteo 6.16.


				


				

					12 	| O estoicismo é uma escola de filosofia helenística fundada na Grécia, em Atenas, por Zenão de Cítio no início do século III a.C.


				


				

					13 	| Fílon de Alexandria (20 a.C. - 50 d.C.), filósofo e historiador judeu helenista, que nasceu em Alexandria, no Egito. Escreveu obras importantes a respeito do Verbo Divino, o Logos platônico. Seu pensamento foi profundamente influenciado pelo platonismo e pelo estoicismo. Acreditava que a Torá tinha uma mensagem universal que podia ser entendida por todos.


				


				

					14 	| João 1.1-3.


				


				

					15 	| Gênesis 1.11-31.


				


				

					16 	| Gênesis 1.1.


				


				

					17 	| Bíblia de Estudo (2012, p. 1523, item 433).


				


				

					18 	| As Escrituras Hebraicas são conhecidas como TANAH, acróstico das iniciais das palavras Torá (leis), Nevyim (profetas) e Ketuvim (escritos). Tem a seguinte composição: a Torá (Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio), Profetas (Josué, Juízes, Samuel, Reis, Isaías, Jeremias, Ezequiel, Os Doze (Oseias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias, Nahum, Habacuc, Sofonias, Ageu, Zacarias, Malaquias) e Escritos (Salmos, Provérbios, Jó, Cântico dos Cânticos, Rute, Lamentações, Eclesiastes, Ester, Daniel, Esdras, Neemias, Crônicas). O Tanah é conhecido como a tradição escrita do povo de Israel, que é nomeada entre os cristãos como Antigo Testamento.


				


				

					19 	| Ver o texto “Ciência e Religião” na Parte I - Fundamentos.


				


				

					20 	| Mateus 1.18-25.


				


				

					21 	| Salmos 89.3-4; Salmos 89.35-37; 2 Samuel 7.16; 2 Samuel 23.5.


				


				

					22 	| Deuteronômio 18.15-19.


				


				

					23 	| João 10.30.


				


				

					24 	| Deuteronômio 18.15.


				


				

					25 	| Salmos 110.1.


				


				

					26 	| Lucas 20.41-44; Mateus 22.41-45; Marcos 12.35-37.
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			Capítulo 2


			

				


			


			NÃO ESTAMOS SOZINHOS


			O termo “universo” é originário do seu correspondente em latim universum. Este, por sua vez, é um substantivo derivado do adjetivo universus, constituído de dois elementos etimológicos: unus e versus. Unus se refere a ser um, único, estabelecendo uma visão de unidade que envolve o conjunto das coisas; versus é o particípio passivo passado de vertere e significa tornar, voltar. A união desses dois componentes indica aquilo que foi tornado um, a totalidade das coisas, a coletividade, o todo. 


			Ao longo da história, o vocábulo “universo” passou a ser utilizado como referência a tudo o que existe e, atualmente, é entendido como o conjunto único de todas as coisas: matéria, energia, espaço e tempo. Embora tenham sido formuladas algumas teses a respeito de universos paralelos e multiversos, para um melhor entendimento deste escrito é necessário mantermos as especulações em torno do que é mais consensual, ou seja, que existe um só Universo e que ele teria começado sua história existencial em um evento denominado Big Bang. Embora tal teoria tenha opositores na ciência e fora dela, ela ainda é a mais aceita pelos estudiosos.


			Faremos algumas considerações a respeito do Universo, levando em conta o prisma da ciência do eterno Deus que, a nosso ver, preenche a necessidade fundamental de qualquer coisa existir, ou seja, sua causa primeira. A ciência ainda resiste quanto a aceitar a existência de um Deus, de algo além do seu conhecimento. Talvez essa resistência seja justificada pelo fato de o Criador quase sempre ter sido apresentado às pessoas pelas crenças que, em sua maioria, têm seus alicerces na irracionalidade e na superstição. 


			Alguns cientistas contemporâneos, em suas pesquisas, chegaram às fronteiras do desconhecido e não tiveram vergonha em reconhecer que havia um inexplicável campo existencial além daquele ponto. Esta é exatamente a dimensão do Criador, do Ser Eterno, de algo que sempre existiu. O Universo é apenas uma mudança de Seu absoluto estado para a relatividade do tempo, do espaço, da energia e da matéria. 


			As ferramentas da ciência são limitadas para compreender que algo não pode ser gerado de si, o que necessariamente exige um agente criador. Do contrário, anula-se a lei de causa e efeito. Também não é difícil conceber a ideia de que o Universo não pode ser eterno. Tendo tido um começo, obrigatoriamente deverá ter um fim. 


			Podemos afirmar a possibilidade de ciclos de existência que se manifestam como universos? Sem dúvida, pois existir como Criação parece ser um predicado do próprio Ser Eterno. A ciência caminha em rumo certo. O uso que se dá ao conhecimento nem sempre é pautado por princípios verdadeiramente éticos. No entanto, está perto o tempo em que os cientistas compreenderão que não se pode investigar o cosmo, ou seja, as partículas atômicas ou as estrelas, sem adentrar o mundo abstrato de Deus ou reconhecer a dimensão invisível, além da morte física.


			Os estudos de Einstein27 demonstraram que a existência do Universo é relativa sob todos os aspectos. Em toda a Criação existe apenas uma constante absoluta e invariável, que é a velocidade da luz. Com esse paradigma, ele conseguiu estabelecer a principal fórmula capaz de permitir o cálculo da energia existente na matéria. Mesmo diante das novas descobertas, as teses de Einstein, relacionadas ao tempo, ao espaço e à energia/matéria, têm se mantido válidas. Se uma constante universal foi encontrada, está comprovado que o Universo tem existência relativa sob todos os aspectos – exceto pela luz, que se propaga de modo absoluto em qualquer direção e lugar.


			As descobertas de Einstein foram provadas por experimentos aqui mesmo no planeta e no espaço distante. Aplicam-se, como outros princípios das leis físicas, a toda a Criação. Certas questões deveriam chamar a atenção dos investigadores, especialmente dos que buscam entender as coisas criadas a partir do Big Bang. 


			Façamos algumas considerações: o que nos mostram os mais avançados telescópios que investigam a imensidão do cosmo? Mostram frações do Universo semelhantes em todos os lugares. Não há nada diferente, por mais longe que seja possível o alcance desses instrumentos. Galáxias, estrelas, planetas, cometas e demais componentes são feitos do mesmo material e comportam-se segundo as mesmas leis válidas na Terra. Isso quer dizer que não parece haver, em outro lugar do Universo, alguma matéria ou lei física que seja diferente das encontradas localmente. Sendo assim, duas perguntas são inevitáveis: havendo vida fora da Terra, em um outro planeta, ela seria igual à vida que temos aqui? Seria o mesmo metabolismo e princípios geradores da vida orgânica que conhecemos? A conclusão parece lógica: se o Universo é um, e suas leis invariáveis, a vida seguirá padrões de desenvolvimento similares. 


			Há vida em outros lugares do Universo? Não são poucos os homens de ciência que dizem sim a essa pergunta. Afirmam que é apenas uma questão de tempo encontrarmos mundos habitados. Tratando dessa questão intrigante, agora sob o ponto de vista da ciência de Deus, podemos alegar com certeza que não só há mundos habitados, como há mundos muito à frente de nossa civilização quanto ao seu desenvolvimento científico, intelectual e moral. 


			O mais novo telescópio espacial, o James Webb, fotografou imagens de galáxias a bilhões de anos-luz de distância da Terra.28 Uma delas parece se situar a 13 bilhões de anos da posição em que nos encontramos. Ora, sendo assim, essas imagens captadas pelo equipamento iniciaram sua viagem há 13 bilhões de anos. Sabemos que o planeta Terra tem aproximadamente 4,5 bilhões de anos. Aquela galáxia distante teria se desenvolvido como a nossa, dando origem a estrelas, planetas, cometas e demais astros? Não há como afirmar que não. Ela seguiu evoluindo sob as mesmas leis físicas que conhecemos. Não há motivo razoável para negar essa possibilidade. Nesses lugares remotos, civilizações floresceram sob as mesmas leis em que se desenvolveu a nossa. Por que seria diferente? 


			É possível afirmar com absoluta certeza que não conhecemos todas as coisas. Mas, para essa questão, temos respostas que podem ser aceitas pelo pensamento científico e por inteligências do nosso tempo. Podemos admitir que as leis orgânicas sejam diferentes em outros lugares? Sim, porém seria difícil defender uma tese dessa ordem sem que haja qualquer indício da existência de outras leis que as governassem. Além disso, teria de se admitir que o Universo não é uno, homogêneo, como tudo indica ser. 


			Voltemos à possível existência de vida naquela distante galáxia. Se as civilizações que floresceram naquele lugar fossem semelhantes à nossa, estariam hoje em um desenvolvimento bilhões de anos à nossa frente. Um bilhão de anos é muito tempo. E se fosse somente um milhão de anos? Também seria algo inimaginável. Considerando essa possibilidade e apoiados nas especulações e avanços do conhecimento de nosso tempo, podemos afirmar, com boa margem de acerto, que civilizações avançadas estão presentes em muitos lugares do Universo, talvez em todo ele. E elas já devem ter vencido as dificuldades impostas pelo espaço/tempo para viajarem por outras galáxias, visitando mundos e, quem sabe, ajudando a progredir aqueles que estão em situação de grande atraso moral e científico. Por que não? Ao considerarmos como possível essa tese, podemos admitir que existem outros mundos habitados e que suas civilizações são semelhantes à nossa. 


			Admitir que o Universo é governado pelas mesmas leis físicas, inclusive as orgânicas, é a melhor opção quando se pretende compreender o sentido das coisas. A razão disso é que o mesmo Ser que criou e mantém a vida na Terra é o que criou e mantém a vida universal. Um mesmo princípio para todas as coisas. Uma mesma explicação para o macro e o microcosmo. Um mesmo fundamento para a vida e para a razão do existir. 


			Outra questão que sempre vem à tona é aquela relacionada a supostos habitantes de outros mundos. Segundo as Escrituras, o homem é a imagem do Criador. Se assim for, todos os seres humanos do Universo são seres como nós. Podem apresentar uma forma mais embrutecida, como no tempo das cavernas, ou mais aperfeiçoada pela evolução biológica das raças. Essa possibilidade não é estranha para a lógica científica. Admiti-la nos faz compreender melhor muitas situações e fenômenos que, até então, foram creditados a fábulas e superstições, que são os fundamentos das crenças irracionais.


			De igual modo, é preciso esvaziar nossas mentes das fantasias impostas pela indústria do cinema e pela pseudociência, que divulgam notícias de objetos voadores não identificados sem explicações que atendam minimamente à nossa inteligência. Civilizações avançadas não são belicosas e não usam nenhum tipo de armamento. Embora elas dominem o que chamamos tecnologia, a ciência e o conhecimento são utilizados apenas para o aperfeiçoamento do corpo universal das humanidades. Sendo assim, todas as notícias que tratam de aparições de OVNIs, sejam de nossos dias como de outros tempos, e que apontam indícios de inferioridade moral, tais como guerras nas estrelas, invasão planetária e coisas semelhantes, não passam de obra humana, com suas invencionices e ideias atrasadas de supremacia de uns sobre outros. Um dia, a Terra igualmente será uma civilização avançada em termos morais e materiais. Quando isso acontecer, jamais irá ao espaço visitar outros mundos com o intuito de subjugá-los, fazer comércio ou coisa semelhante.


			O livro Gênesis ensina que o ser humano foi criado à imagem e semelhança de Deus, ou seja, do próprio Criador. As Escrituras atestam a imortalidade dos homens e esclarecem, sem sombra de dúvidas, que eles são deuses vivendo na Criação.29 A Terra é um planeta muito jovem, cuja população começa a dar os primeiros passos no caminho do conhecimento a respeito das causas, dos efeitos e razões para o existir, tanto dos seres vivos quanto da Criação propriamente dita. Por isso, ainda prevalece na vida das nações o império da injustiça, das desigualdades e das crenças irracionais. Não é surpresa que apareçam por toda parte doenças, transtornos, conflitos e todo tipo de perturbação da ordem, uma vez que os homens do nosso tempo, em sua maioria, estão despreparados para a vida verdadeiramente civilizada. 


			A situação de inferioridade moral no mundo será modificada pela grande crise que culminará no Apocalipse. Ressaltemos, no entanto, a quem pudermos, a informação de que essa crise não será o fim do mundo. Segundo as profecias e outros escritos bíblicos, o mundo subsistirá movendo-se a outro patamar evolutivo. O anseio por uma verdadeira justiça, em todos os aspectos, será atendido. O planeta não segue seu curso existencial sozinho e ao acaso. Inteligências superiores acompanham o desenvolvimento da civilização desde o princípio, ajudando-a de diversas maneiras. Uma vez que a natureza não dá saltos, não pode haver revelações ou instruções fora do tempo. Sistemas imperfeitos, criados pelos homens, dominam a vida das nações, porém eles serão substituídos por formas mais elevadas de vida, como as que existem nos mundos que estão mais à frente do nosso. 


			O apóstolo Paulo ensinou, em suas epístolas, uma doutrina de origem desconhecida. Na sua época não havia os evangelhos. Sua historiografia informa que, em sua mocidade, fora discípulo de Gamaliel,30 que o iniciou no conhecimento da ciência de Deus. Um dos princípios ensinados por Paulo é o da existência de um sistema comparável ao corpo humano, onde nada existe sozinho.31 Todas as coisas são interdependentes e estão intimamente ligadas no seu propósito existencial. Assim como funciona o corpo humano, funcionam também a natureza, as cidades, os estados da federação, os países e o próprio mundo. Tudo deverá estar em harmonia para que haja verdadeira saúde. Por causa do pouco entendimento dos homens terrenos, essa condição ainda não existe neste planeta.


			Não se pode negar que o sistema solar é um corpo. Podemos não compreender a função de cada planeta que orbita o sol, porque, na nossa ainda simples maneira de ver, esses outros mundos deveriam ser habitados. Mas, certamente, o conjunto existe em perfeita harmonia e não pode dispensar nenhum de seus membros. 


			O Universo é um sistema constituído por galáxias, estrelas, planetas, asteroides e demais materiais estelares. É um corpo, como tudo que se observa na Criação. Leis únicas governam todas as coisas. O macrocosmo é uma imagem ampliada do microcosmo. As leis que regem os astros são as mesmas que regem as partículas atômicas. Alguém poderia negar a existência de uma inteligência criativa que antecede a tudo isso e, poderíamos afirmar, mantém os fenômenos em execução? É muito difícil negar tal evidência. 


			A dificuldade em conceber tal possibilidade é compreensível. Dois males afetam a sabedoria humana: a ignorância científica nas religiões e o ceticismo científico em relação ao que os cientistas ainda não compreendem. Religião e ciência permanecem emperradas pelo mesmo espírito de coisas. 


			Se concebermos que existem outros mundos habitados, que seus habitantes são homens como nós e que as civilizações do Universo possuem maturidade heterogênea de acordo com a idade das galáxias e das estrelas, é lógico concluir que não estamos sozinhos no Universo. E, mais ainda, que podemos estar sendo observados, talvez amparados, em algum tempo, por civilizações irmãs, interessadas no progresso do mundo. 


			Seria esse um pensamento estranho? Evidentemente que não. Basta deixarmos de lado os velhos preconceitos de cientistas e religiosos para entendermos que a vida é universal e que isso dignifica o homem e o coloca como habitante da Criação, e não apenas de um pequeno planeta. Como se dão essas intervenções, como ajudam outros mundos e em que ocasiões podem intervir são questões que serão respondidas em tempo oportuno. 


			O que este assunto tem a ver com o Apocalipse? Jesus, no sermão profético, disse que a vida chegaria à beira da extinção por causa das loucuras humanas.32 Como veremos, na finalização do período de destruição que os homens impuseram ao mundo, foi prevista uma Terceira Guerra Mundial. A Terra, sendo contaminada com radiação mortal, sofrerá também com outros desastres e tragédias, promovidos por eventos destruidores. O Senhor, no entanto, diz que haverá uma intervenção da parte de Deus para que a vida não seja destruída, e que a chegada da nova era será caracterizada por um sinal nos céus, que todos os homens verão. 


			Apresentamos uma tese coerente que promove a vida universal e a coloca como existente em todo o Universo. Como a Terra vai continuar em sua trajetória evolutiva, não será muito simples o homem despoluir o planeta da radiação atômica e mesmo restaurar um mínimo de infraestrutura para que a vida continue seu curso. Sendo assim, e diante do que afirmamos, há a possibilidade de que esses sinais nos céus signifiquem a intervenção de outra civilização para nos ajudar a sair do desastre que nós mesmos causamos. Será isso ou, no dizer das religiões, Deus vai fazer um milagre. 


			 


			

				

					27 	| Albert Einstein (1879-1955 d.C.), físico teórico e matemático, considerado uma das mentes mais brilhantes do século XX. Antes dele, o tempo era tratado como algo absoluto e deveria ocorrer da mesma forma em todos os lugares. Na Teoria da Relatividade, Einstein mostrou que o tempo é relativo e mantém uma relação de interdependência com o espaço. Em 1921, ganhou o Prêmio Nobel de Física pela descoberta da lei do efeito fotoelétrico, fundamental no estabelecimento da teoria quântica. Ver também em Isaacson (2007).


				


				

					28 	| Nogueira (2023, online). 


				


				

					29 	| Salmos 86.


				


				

					30 	| Murphy-O’Connor (2000).


				


				

					31 	| 1 Coríntios 12.


				


				

					32 	| Mateus 24.
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			Capítulo 3


			

				


			


			CIÊNCIA E RELIGIÃO


			A lei do progresso


			Os cientistas concordam que o planeta Terra é a morada dos homens e que as leis da natureza são as mesmas em todo o Universo. As leis da física que nos mantêm firmes no chão, equilibram as galáxias com suas estrelas, gases e poeira cósmica. No século I desta era, dois séculos depois de o sábio Erastóstenes de Cirene33 constatar que a superfície da Terra era curva, um geógrafo de Alexandria, chamado Estrabão,34 escreveu: 


			Erastóstenes diz que, se a extensão do oceano Atlântico não fosse um obstáculo, poderíamos com facilidade passar, por mar, da Ibéria à Índia […]. É bem possível que na zona temperada haja uma ou duas terras habitáveis […]. Na verdade, se essa outra parte do mundo for habitada, não o será por homens como os que existem em nossas partes, e teremos de considerá-la outro mundo habitado.35 


			O pensamento de Estrabão mostra o limitado conhecimento da época. Para ele, o mundo habitado se restringia ao continente que lhe era conhecido. 


			Vinte séculos após Estrabão, o homem habita e explora as mais remotas regiões da Terra. A tecnologia permite que saia do planeta e estude o cosmo. Ainda que os conceitos teológicos neguem a realidade científica, é claríssimo que a lei da progressividade permeia o Universo, tudo modificando incessantemente. Quase a totalidade do que hoje se sabe surgiu há pouco menos de quinhentos anos. 


			Haverá um conhecimento oculto? Afirmamos que sim, afinal, o saber científico de hoje era, até pouco tempo, desconhecido. O que não quer dizer que não existisse. A natureza oculta do conhecimento estaria presente apenas na ciência ou também nos demais setores das atividades humanas? Certamente em todas as áreas. Um princípio permanece latente no mundo das ideias até que alguém o compreenda e deixe de ser desconhecido.


			Nos primeiros séculos da Era Comum, nas disputas para se estabelecer a teologia da recém-criada igreja cristã, os gnosticistas36 alegavam que João fazia parte de um grupo seleto de discípulos de Jesus que havia recebido ensinos não discutidos em público. Essa ideia foi rejeitada pelos pais da igreja, que consideravam o gnosticismo uma heresia. No entanto, mesmo para um leitor principiante dos evangelhos, não é nenhuma novidade que o Cristo ensinava, particularmente aos discípulos, uma doutrina não revelada às multidões. Os relatos bíblicos falam por si.37 Esse conhecimento oculto é revelado por Deus no momento devido, no mover do tempo e de acordo com as necessidades de cada época.38


			O conhecimento não surge sem ter objetivos. Quando se manifestou na Grécia, em torno dos anos 600 antes da Era Comum, ele já vinha sendo objeto de interesse de outros povos. A ciência foi, passo a passo, revelada por Deus nas muitas mentes que trabalharam em prol do progresso. Novas descobertas são feitas gradualmente, comprovando o evoluir da realidade concreta.


			Quando os sábios gregos iniciaram as primeiras incursões para compreender a origem do homem, os rudimentos da ciência vieram quase em simultâneo. À medida que a realidade avançava, o conhecimento dos mecanismos da vida foi sendo revelado. O homem começava a compreender com mais clareza a obra do Criador. 


			As informações que vieram de Heráclito, Parmênides, Sócrates, Platão, Fílon e das escolas subsequentes atestam haver uma incessante busca por entender e assimilar o mundo sensível. Acompanhando a progressividade, também é indispensável buscar uma nova maneira de entender as Escrituras, livrando-as do dogmatismo secular. Se tal providência vier do Deus eterno, explicará o que, até agora, não se compreendeu a respeito dos mecanismos da vida e do futuro da humanidade.39


			A explosão do conhecimento ocorreu nos séculos VII e VI, antes da Era Comum. Filósofos formularam teses acerca do objetivo da vida e do próprio mundo. Após esse período, os homens continuaram a busca da razão do existir. A partir dos anos 300 desse mesmo período, seguiram-se quase seiscentos anos de aprendizado, promovido por sábios de todas as áreas.


			Depois dessa época, o mundo ocidental atravessou um período de trevas por cerca de mil anos, aproximadamente dos anos 500 a 1500 da Era Comum. O predomínio da enorme influência política da igreja católica não permitia ao homem o seu direito mais inalienável: o de pensar.


			Atualmente as doutrinas dominantes no cristianismo permanecem as mesmas, porém respeita-se o livre pensar como um direito adquirido. Por conta disso, e considerando a irracionalidade das teses religiosas, apresentaremos um pensamento mais completo a respeito da origem, destinação e futuro da humanidade. O objetivo é compreender a vida e toda a Criação sob um ponto de vista lógico, existente nas Escrituras, e que não é percebido pelo homem comum.


			Deus, o artífice da Criação


			Deve-se partir do princípio de que há uma única verdade. Isto é lógico, pois, se todas as coisas saíram de um ponto, de uma mesma fonte, há somente um princípio para tudo explicar.40 Sendo assim, será necessário tomarmos como base a existência de um único fundamento para interpretar a Criação. Do contrário, serão formuladas tantas teorias quantas forem possíveis, a depender do intelecto de cada teórico, seja religioso ou não.


			Isso quer dizer que devemos partir do Criador para explicar os processos e movimentos relativos à vida e ao Universo, e não o contrário. O barro não pode explicar o oleiro. 


			Os escritos do rei Davi, encontrados no livro dos Salmos, contêm segura instrução de que é o próprio Deus, como espírito, quem ensina as almas em todos os aspectos da experiência existencial.41 Teólogos do cristianismo cometeram o equívoco de não considerar essa premissa. Apresentaram ideias desarmônicas ao tentar compreender o Criador, usando o caminho inverso. Suas teses a respeito da existência humana não oferecem ideia de conjunto. Como não consideram a lei do progresso, entram em profunda contradição com a ciência e a lógica dos escritos bíblicos.
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